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Projeto MT+Indígena mobiliza doações para apoiar a Casa de
Saúde Indígena de Cuiabá

Câmara setorial da ALMT

Redação 

A Câmara Setorial Temática (CST) da Saúde Indígena lançou nesta semana o projeto MT+Indígena. A
iniciativa é uma campanha solidária voltada à arrecadação de doações para a Casa de Saúde Indígena (Casai)
de Cuiabá. A instituição é um ponto de apoio às populações das comunidades indígenas que necessitam de
atendimento na capital.

 

A mobilização segue até o dia 25 de maio, e o objetivo é incentivar a população a contribuir com itens
essenciais. Entre as doações solicitadas estão materiais de higiene pessoal, roupas, brinquedos e materiais
educativos.

 

A campanha busca reforçar os serviços já oferecidos. A meta é garantir mais conforto no acolhimento de
indígenas que precisam aguardar por longos períodos para receber o atendimento de saúde.

 

“Nosso intuito é levar mais conforto, principalmente às crianças. Também queremos ajudar com itens
básicos, uma ação simples de solidariedade, mas que transforma a experiência de quem já está longe de casa,
e com várias preocupações”, destacou a presidente da CST, Paloma Velozo.

 

Os pontos de coleta estão na Assembleia Legislativa de Mato Grosso e na Secretaria de Estado de Educação,
os dois no Centro Político Administrativo. Além do onselho Regional de Enfermagem de Mato Grosso
(Coren) e do parceiro do projeto, o Distrito Sanitário Especial Indígena (DSEI) de Cuiabá, sendo estes dois
últimos localizados na região central da capital.

 

Apoio para quem vem das aldeias

 



A Casai Cuiabá funciona como uma casa de apoio. O espaço recebe indígenas que precisam sair das aldeias
para atendimento de saúde na capital.

 

Pacientes e acompanhantes permanecem no local durante o tratamento, totalizando cerca de 300 pessoas
acolhidas por mês.

 

Compromisso com a saúde indígena

 

A CST da Saúde Indígena foi criada em julho de 2025. A iniciativa partiu do presidente da Assembleia
Legislativa, deputado estadual Max Russi (Podemos).

 

Desde então, o grupo tem priorizado ações para ampliar o acesso à saúde. Também busca melhorar a
qualidade dos serviços oferecidos.
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